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Estrutura interna e flexão de número
dos nomes terminados em “-ão”: 
onde reside a “irregularidade”?

1. Introdução
Em gramáticas descritivas tradicionais e/ou históricas do português – como, p. ex.,

as de Vázquez Cuesta & Luz (1971: 373, 374-375) e Cunha & Cintra (1984: 181-183) –,
é frequentemente referida, no âmbito da apresentação da flexão nominal, uma aparente
excepção verificada com os nomes ortograficamente terminados em “-ão”. Citando uma
regularidade consignada no âmbito da tradição gramatical que postula que a formação
do plural nominal do português se processa, na maior parte dos casos, através da pos-
posição do morfema de plural (/S/) à forma do singular dos nomes (Vázquez Cuesta &
Luz, 1971: 373; Cunha & Cintra, 1984: 181), tais descrições da língua apresentam como
um procedimento excepcional e irregular o verificado com os nomes que no singular
terminam no ditongo nasal [Œ)w))]1, aos quais correspondem três terminações distintas
no plural: [Œ)w)S] (exº: “irmão – irmãos”), que obedeceria à referida “regra”, vs. [~o~jS] (exº:
“discussão – discussões”) e [~Œ~jS] (exº: “alemão – alemães”), que configurariam excep-
ções (já que, no plural, a forma de superfície do singular não é integralmente mantida
antes de /S/).

Em obras de pendor mais histórico – como a já citada gramática de Vázquez Cuesta
& Luz (1971) e os estudos de Vasconcelos (1966) e Teyssier (1980) –, regista-se a ten-
tativa de fazer corresponder esta “discrepância” entre a terminação singular [Œ)w)] e as
terminações plurais [a)w)S], [~o~jS] e [~Œ~jS] a uma regularidade do latim entretanto perdida na
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1 [Œ)w)] é, ao nível fonético, a realização do ditongo decrescente nasal ortograficamente representado
por “-ão” na maior parte dos falantes dos dialectos centro-meridionais do português europeu. Junto dos
falantes dos dialectos setentrionais, é possível encontrar outras realizações (o que constitui, de resto, uma
das marcas individualizadoras de tais normas dialectais), como reconhecido, p. ex., em Cintra (1971:
133), Vázquez Cuesta & Luz (1971: 61), Teyssier (1980: 47) e Ferreira et al. (1996: 495). Voltaremos a esta
questão na parte final da secção 3 deste texto.



história do português. De acordo com Vasconcelos (1966: 131 e ss.), Vázquez Cuesta
& Luz (1971: 247-248, 374-375) e Teyssier (1980: 45-47), cada uma destas três termina-
ções plurais do português descenderia de uma de três terminações latinas distintas, cor-
respondentes estas últimas a três terminações singulares igualmente distintas. Assim:

– a correspondência [~Œw)]/[Œ)w)S] proviria da correspondência latina –anum/–anos,
como lat. “germanum – germanos” → port. “irmão – irmãos”;

– a correspondência [Œ)w)]/[~o~jS] proviria da correspondência latina –onem/–ones,
como lat. “leonem – leones” → port. “leão – leões”;

– a correspondência [Œ)w)]/[~Œ~jS] proviria da correspondência latina –anem/–anes,
como lat. “panem – panes” → port. “pão – pães”.

Esta explicação diacrónica afigura-se, à luz dos conhecimentos contemporâneos,
discutível (se não mesmo insatisfatória), dado que, para além do argumento teórico que
nos impede de ver na diacronia a única explicação para factos atestados na sincronia,
é possível encontrar um número significativo de casos não explicáveis por causas de
natureza exclusivamente histórica. Conforme é posto em destaque, entre outros, por
Câmara (1967: 1312; 1970: 75; 1971: 60, 61), o padrão [Œ)w)]/[~o~jS] acabou por se impor
como o mais frequente na formação dos plurais destas palavras independentemente
da etimologia, como demonstrado pela sua aplicação a nomes de origem não-latina
(exºs do próprio autor, em Câmara (1970: 96): “alazão – alazões”e “gavião – gaviões”)
e pelas palavras com singular [Œ)w)] que admitem mais do que uma das três terminações
plurais em apreço (cf. os exemplos listados em Cunha & Cintra (1984: 183), de entre
os quais seleccionamos, a título ilustrativo, os seguintes: “aldeão – aldeãos – aldeões –
aldeães”;“hortelão – hortelãos – hortelões”). Estes casos demonstram, precisamente, a
insuficiência, para a compreensão da formação do plural destas palavras, de uma expli-
cação exclusivamente diacrónica e baseada no latim, justificando-se, por conseguinte,
a busca de uma explicação alternativa, de natureza sincrónica, para os mesmos2.

Será então nosso objectivo, nas páginas que se seguem, problematizar alguns
aspectos tradicionalmente associados a estas palavras e discutir algumas questões
essenciais da sua estrutura interna (fonológica e morfológica).

Mais concretamente, serão objectivos específicos deste estudo:

– determinar qual a forma teórica destas palavras a partir da qual se processa a sua
flexão de número, com um destaque particular para a especificação da última
vogal do radical flexional e a pertença destas palavras a uma classe temática;

– demonstrar que, a haver alguma irregularidade associada à flexão de número
destas palavras, ela é mais aceitável nas formas do singular do que nas do plural.
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2 No tocante a este aspecto em particular, tenhamos em consideração as seguintes observações de
Câmara (1967): 

It is also inexact to assert that only historical grammar is able to give us a theoretical explanation of
these plural patterns, by focusing on the singular and plural Latin accusatives and bringing to the fore
the phonetic laws that for Portuguese have worked there.

Synchrony has its theoretical explanation too for those Portuguese plural patterns. It does not
explain their origin, of course, for this is the task of a diachronic study; but it explains their morpholo-
gical relations within the Portuguese grammatical system.

(Câmara, 1967: 1312)



2. Forma teórica das palavras com singular terminado em “-ão”; a ques-
tão da última vogal do seu radical flexional e a sua pertença a uma classe
temática do português

Considerações prévias sobre a morfologia dos nomes em português
De acordo com um ponto de vista clássico em linguística, especialmente assumido

no modelo standard da fonologia generativa (cf. Chomsky & Halle, 1968: 7 e ss.) e de
alguma forma recuperado pela teoria da optimidade (cf. Kager, 1999: 413 e ss.; Costa,
2001: 41), as estruturas de superfície das palavras resultam da aplicação de um certo
tipo de operações formais sobre formas teóricas abstractas que, de certo modo, cons-
tituem a “matéria-prima” que dá origem às estruturas de superfície, seja através da apli-
cação de regras cíclicas, como proposto pelo primeiro dos modelos teóricos citados
através, nomeadamente, da noção de derivação (Chomsky & Halle, 1968: 60-61), seja
através da confrontação de um input com uma série de restrições hierarquizadas com
vista à selecção, de entre vários candidatos, do output óptimo que viole as menos
importantes de tais restrições, como defendido pela teoria da optimidade (cf. Kager,
1999: 8; Costa, 2001: 18-19, 21 e ss.).

Em quadros teóricos anteriores ao da linguística generativa, Câmara (1970: 95-96;
1971: 61) defende igualmente a noção de forma teórica na explicação de um grande
número de fenómenos linguísticos. De acordo com a nossa interpretação das propos-
tas gramaticais do autor citado, a forma teórica da palavra deve ser encarada como uma
forma abstracta que reconstitui, independentemente de variações como as determi-
nadas pela alomorfia e de processos de sobrerregularização atribuíveis a certos fenó-
menos históricos ou de outra natureza, o alinhamento morfológico teórico da palavra
no seu estado mais “primitivo”. Segundo o autor, as entradas lexicográficas das pala-
vras deveriam mesmo conter, em lugar da forma citacional tradicional (que é em 
português, para os nomes, o masculino do singular), estas mesmas formas teóricas
(Câmara, 1971: 61), pois é a partir delas que se formam todas as formas flexionais do
nome, inclusive a do masculino singular, seguindo-se modelos paradigmáticos maxi-
mamente regulares.

Ora, de acordo com a perspectivação da morfologia nominal do português encon-
trada em Câmara (1970: 69-76, 81-96; 1971: 47-64), as representações teóricas das formas
nominais desta língua apresentam, obrigatoriamente, os seguintes morfemas3:

Radical Flexional + Vogal Temática + Sufixo de Género + Sufixo de Número
TEMA SUFIXO     FLEXIONAL

Em relação, especificamente, à vogal temática (VT) dos nomes – constituinte mor-
fológico que muitas gramáticas tradicionais normalmente não aceitam quando se
debruçam sobre esta classe gramatical (ao contrário do que sucede com a vogal temá-
tica dos verbos; cf. as observações de Câmara (1970: 86) a este propósito)4 –, os pon-
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3 Em termos gerais, esta proposta coaduna-se com propostas mais recentes, desenvolvidas no âmbito
de modelos teóricos mais elaborados e formalizados, como a de Villalva (2000: 9).

4 A justificação para a aceitação de uma vogal temática também na estrutura morfológica dos nomes
basear-se-á nos mesmos argumentos que a sustentam relativamente aos verbos: em ambas as classes lexi-
cais mencionadas, a VT permite a inclusão das palavras em paradigmas flexionais sistemáticos, funcio-
nando como um marcador de classe (cf., p. ex., Carstairs-McCarthy, 1998: 331 e ss.).



tos essenciais da descrição da morfologia do português encontrada em Câmara (1970;
1971) são, resumidamente, os seguintes:  

– tal como nos verbos, a VT é um elemento sem realização fonética obrigatória na
forma de superfície das palavras (Câmara, 1970: 69-76, 81-96; 1971: 47-64),
estando sujeita a um número significativo de fenómenos de alomorfia e apaga-
mento morfologicamente motivados;

– a forma nominal em que a VT é mais estável – isto é, em que é menos sujeita a
tais fenómenos e em que, concomitantemente, encontra uma frequência de rea-
lização quase obrigatória – é a do masculino plural (ou, nas palavras sem mas-
culino, a forma de feminino plural) (cf. Câmara, 1970: 86). Nestas formas, a VT é
a que se encontra imediatamente à esquerda da realização de superfície do mor-
fema de plural (/S/). Exemplos: “professores, alunos, artistas, rosas”. Efectivamente,
as propostas gramaticais de Câmara (1970; 1971) definem como padrão geral da
flexão nominal de género5 e número em português a manutenção sistemática da
VT nas formas do masculino plural e a possibilidade da sua supressão, em algumas
classes paradigmáticas, nas restantes formas (Câmara, 1970: 89 e ss.; 1971: 63-64);

– assim sendo, são identificáveis em português três vogais temáticas nominais, pre-
vendo-se ainda que alguns nomes sejam privados de VT, o que permite a repar-
tição de todos os nomes pelas quatro classes temáticas seguintes6 (Câmara, 1970:
86, 91, 95-96; 1971: 52, 60-61, 63, 64): 
(i) nomes de tema em –o. São aqueles que, no masculino plural, exibem um “-o”

(foneticamente [u] em português europeu (PE)) antes do morfema de
número. A vogal temática está presente também nas formas do masculino
singular, sendo suprimida nas formas do feminino (“o menino – a menina –
os meninos – as meninas”);

(ii) nomes de tema em –a.São os que, no masculino plural (ou no feminino plu-
ral, na falta da primeira forma), apresentam um “-a” ([Œ] na realização foné-
tica em PE) antes do morfema de número (“o flautista – a flautista – os flau-
tistas – as flautistas”);

(iii) nomes de tema em –e. Integram esta classe temática os nomes que no mas-
culino plural (ou no feminino plural, no caso de nomes cuja flexão não pre-
veja formas masculinas) contemplam um “-e” antes do morfema de plural. 
Esta vogal é geralmente realizada na maior parte dos dialectos do PE como
[ö] (ou, devido ao apagamento a que a vogal alta central é frequentemente
sujeita nesta língua, como ∅) (“o senhor – a senhora – os senhores – as senho-

328

JOÃO VELOSO

5 Em Câmara (1967; 1970; 1971), bem como na generalidade das descrições gramaticais tradicionais
do português, o género nominal corresponde a uma categoria flexional, contrariamente a propostas mais
recentes, como as de Villalva (2000: 218 e ss.) e Mateus et al. (2003: 927 e ss.), que consideram que as
oposições de género realizam, nesta língua, “[...] uma categoria morfo-sintáctica cuja especificação é lexi-
calmente determinada ou resultante da intervenção de um processo morfológico não-flexional” (Villalva,
2000: 233).

6 Esta descrição deste ponto preciso da gramática do português distancia-se assim das propostas
encontradas em Villalva (2000: 116 e ss.) e Mateus et al. (2003: 921 e ss.), que associam sistematicamente
a terminação de cada forma flexionada ao constituinte temático dos nomes, dando origem a inúmeros
casos em que o mesmo radical, com formas masculina e feminina dotadas de terminação diferente, é
associado a constituintes temáticos diferentes (exº: “aluno – aluna” – cf. Mateus et al., 2003: 922). 



ras”). Esta é a classe temática em que a VT é mais instável, visto deter uma
realização sistemática apenas nas formas de masculino plural, estando ausente
de numerosas formas de masculino singular e de feminino;  

(iv) nomes atemáticos. Pertencem a esta classe temática, principalmente, os nomes
cuja forma de masculino singular (ou de feminino singular, na inexistência de
masculino) termina em vogal oral tónica (“café, tupi, rubi, peru, orixá”), bem
como os nomes com masculino singular paroxítono terminado em /S/ (“lápis,
pires, alferes, simples, ónus, ourives”). No caso destas palavras, não se pode
dizer, como o fazemos para algumas formas das palavras das classes temáti-
cas anteriores, que a VT é, em algumas circunstâncias, suprimida, pois na ver-
dade o que se admite é que estas palavras não prevêem, já no nível do seu
tema teórico, uma especificação da VT, não sendo portanto inseríveis em
nenhuma dessas classes temáticas (Câmara, 1970: 86).

Aspectos morfológicos dos nomes com singular terminado em “-ão”
Regressando agora ao caso mais específico das palavras de que aqui nos ocupa-

mos, verificaremos que, aplicadas as generalizações mencionadas na secção anterior
aos nomes cujo singular termina em “-ão”, eles se repartirão pelas classes temáticas dos
nomes com VT –o (plural [Œ)w)S]) e dos nomes com VT –e (plurais [~o~jS] e [~Œ~jS]), atendendo
a que essas são as duas vogais que, em tais plurais, ocorrem imediatamente antes de /S/7.

O quadro seguinte reúne alguns exemplos destas duas situações distintas.

Estabelecida esta divisão dos nomes com singular terminado em “-ão”, impõe-se sub-
sequentemente o estabelecimento de uma divisão suplementar, verificada no interior dos
nomes com essa terminação no singular e que, de acordo com o exposto, são conside-
rados como pertencentes à classe dos nomes com VT –e. Olhando aos exemplos do 
Quadro 1, verifica-se que, no último grupo referido, a vogal que ocorre antes da VT é,
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7 A identificação da VT –o ou –e nestas palavras parece mais imediata se olharmos sobretudo à sua
representação ortográfica (conservadora, em português, da forma teórica e de aspectos morfofonológi-
cos abstractos das palavras – cf. Veloso, 2003: 142). Com efeito, a nível fonético, a realização da VT des-
tas palavras é determinada por um conjunto de variáveis que aqui não discutiremos e que determinam
a imposição, ao nível fonético, de certas propriedades articulatórias que, de certa forma, podem contri-
buir para um “mascaramento” de superfície da VT: a nasalização e a semivocalização. Por este motivo,
e dado o carácter teórico desta discussão, passaremos então a representar estas vogais como /E/ e /O/.

Tema em -o Tema em -e
(terminação no plural: [Œ)w)S]) (terminação no plural: [~Œ~jS]e [~o~jS])
irmão – irmãos alemão – alemães
bênção – bênçãos pão – pães
órfão – órfãos cão – cães
mão – mãos serão – serões
cidadão – cidadãos ladrão – ladrões

beirão – beirões

Quadro 1 – Exemplificação da repartição dos nomes com singular terminado 
em “-ão” pelas classes temáticas previstas por Câmara (1967; 1970; 1971)



foneticamente, [Œ)] ou [o)]. Sendo estas vogais fonologicamente interpretáveis como a sequên-
cia de uma vogal oral e de segmento nasal teórico, de um autossegmento nasal ou de
um segmento flutuante (cf., p. ex.: Andrade, 1994: 134; Mateus & Andrade, 2000: 21-23,
72-73) – o que passaremos a representar como /aN/ e /oN/, respectivamente –, conclui-
se que também a última vogal do radical flexional destas palavras apresenta duas possi-
bilidades distintas de realização. Ou seja: relativamente às palavras com singular “-ão”
que têm VT –e, haverá ainda que distinguir entre aquelas cuja última vogal do radical fle-
xional é /o/ (plural [~o~jS], com uma forma teórica /oNRadical Flexional+EVogal Temática+SMor-

fema de Plural/) e aquelas em que a última vogal do radical flexional é /a/ (plural [~Œ~jS], a
que corresponderia uma forma teórica /aNRadical Flexional+EVogal Temática+SMorfema de Plural/).

Independentemente dos formalismos adoptados, esta é a representação teórica 
destas palavras assumida por diversos estudos anteriores, tais como, p. ex., Câmara
(1967: 1313-1314; 1970: 90, 95-96; 1971: 60-61), Pardal (1977: 34), Morales-Front & Holt
(1997: 418 e ss.), Mateus e Andrade (2000: 21-23, 72-73, 133) e Mateus et al.(2003: 1019-
-1020) (ainda que, no caso das três últimas obras citadas, a existência de uma VT /E/
nas palavras com os plurais [~Œ~jS] e [~o~jS] não seja explicitamente reconhecida).

Deste modo, numa tentativa de identificarmos, ao nível da forma teórica dos temas
destas palavras, os seus constituintes morfológicos, poderíamos isolar os três casos con-
templados no Quadro 2. 

330

JOÃO VELOSO

(1) Palavras com VT –o (/O/).
Terminação no plural: [Œ)w)S].
Última vogal do radical flexional: /a/; Tema teórico: /aNO/.
Exº: irmão.

Tema

Radical VT
irmaN /O/

(2) Palavras com VT –e (/E/).
Terminação no plural: [~Œ~jS].
Última vogal do radical flexional: /a/; Tema teórico: /aNE/.
Exº: alemão.

Tema

Radical VT
alemaN /E/  

(3) Palavras com VT –e (/E/).
Terminação no plural: [~o~jS] .
Última vogal do radical flexional: /o/; Tema teórico: /oNE/.
Exº: sermão.

Tema

Radical VT
sermoN /E/

Quadro 2 – Estrutura interna teórica dos nomes com singular terminado em [Œ)w)]



Os argumentos em favor das formas teóricas dos temas nominais propostas no Qua-
dro 2 não se esgotam exclusivamente na sua extracção a partir da forma do masculino
plural (ou, no caso de nomes defectivos desta forma, a partir do feminino plural). Tal
como Pardal (1977: 29 e ss.) e Morales-Front & Holt (1997: 397), p. ex., consideramos
um argumento bastante importante em sua defesa a existência de formas derivadas nas
quais é preservada, ao nível da forma de superfície, a forma teórica da última vogal do
radical prevista pela presente proposta e obliterada, em certas palavras, pela termina-
ção [Œ)w)] do singular (vd. os casos sob (3) do Quadro 2), como é possível inferir a par-
tir dos exemplos transpostos para o Quadro 3.

3. A flexão das palavras com singular terminado em “-ão”: plurais irre-
gulares ou singulares irregulares?

Como tentámos fazer ver ao longo do ponto 2, as terminações [Œ)w)S], [~Œ~jS] e [~o~jS] nos
plurais de nomes que, no singular, terminam em [Œ)w)] são absolutamente predizíveis a
partir da forma teórica dos temas nominais respectivos. Tal forma teórica, ao contrário
da forma etimológica que algumas descrições históricas referidas em 1 davam como
explicação para estas três terminações plurais, afigura-se intuível pelos falantes da língua,
nomeadamente a partir de certas formas derivadas que a preservam, como resumido
no Quadro 3.

Assim, podemos identificar uma relativa isomorfia entre a representação teórica 
destas formas e a representação de superfície dos seus plurais, nomeadamente quanto
à especificação da última vogal do radical e da VT, como pretendemos simbolizar nos
exemplos do Quadro 4.
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Quadro 3: A preservação da última vogal (teórica) do radical nas formas 
flexionadas do plural e em formas derivadas

Forma teórica do Formas do Formas derivadas com
tema nominal masculino preservação da última

vogal do radical

1. Palavras com tema teórico /aNO

irmaNRadical+OVT irmão – irmãos irmanar, irmandade

cidadaNRadical+OVT cidadão – cidadãos cidadania

cristaNRadical+OVT cristão – cristãos cristandade

2. Palavras com tema teórico /aNE/
paNRadical+EVT pão – pães panificação 
caNRadical+EVT cão – cães canil
capitaNRadical+EVT capitão – capitães capitania

3. Palavras com tema teórico /oNE/
seroNRadical+EVT serão – serões seroar
ladroNRadical+EVT ladrão – ladrões ladroagem 
camioNRadical+EVT camião – camiões camionagem, camionista
leoNRadical+EVT leão – leões leonino



Consequentemente, e tomando uma posição inversa da que é corrente na tradição
gramatical portuguesa, não nos parece aceitável ver nestes plurais formas excepcionais.
Pelo contrário, manifestamos concordância com o ponto de vista de Morales-Front &
Holt (1997), quando é afirmado que “[...] in spite of its surface array of manifestations,
Portuguese pluralization is systematic and unitary at its root” (Morales-Front & Holt,
1997: 393).

Reperspectivando a questão, afirmaremos mesmo que, no tocante a estas palavras,
as formas que apresentam alguma modalidade de excepcionalidade serão as formas do
singular e somente nos nomes com VT –e. Em defesa desta nossa afirmação, invocare-
mos os dois argumentos principais que passamos a expor.

Em primeiro lugar, repetimos que, à excepção dos nomes com terminação singular
“-ão”que pertencem à classe dos nomes com VT –o (p. ex., “irmão – irmãos”), a forma
de superfície do singular não preserva a forma teórica do radical ou do tema da pala-
vra, como se observa nos exemplos contidos nos Quadros 3 e 4.

Em consequência, nas palavras com singular terminado em “-ão” que pertencem à
classe dos nomes com VT –e essa terminação do singular pode apresentar dois tipos
de “excepcionalidade”:

– nas palavras cujo plural termina em [~Œ~jS] (tema teórico: /aNRadical Flexional+EVogal

Temática/) – as quais, obedecendo ao padrão geral da formação do singular refe-
rido em 1 (cf. Câmara, 1970: 89 e ss.; 1971: 63-64), deveriam apresentar singula-
res terminados em /aN(E)/ (p. ex.: *”alemã(e)”, masc. sing.) –, a semivogal nasal
[w)] encontrada, na maior parte dos dialectos da língua, em posição final absoluta
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irmãos:
Forma teórica: irmaNRadical Flexional+OVogal Temática+SMorfema de Plural

Forma de 
superfície: irmã + o + [S]

capitães:
Forma teórica: capitaNRadical Flexional+EVogal Temática+SMorfema de Plural

Forma de 
superfície:            capitã + e + [S]

sermões:
Forma teórica: sermoNRadical Flexional+EVogal Temática+SMorfema de Plural

Forma de 
superfície: sermõ + e + [S]

Quadro 4 – Isomorfia entre formas teóricas e formas de superfície do plural 
em palavras terminadas em “-ão”



da forma do masculino singular é morfologicamente impredizível, por não cor-
responder à realização fonética esperada de /E/ em português (a menos que a
considerássemos, nesta situação particular, uma variante alomórfica da VT
nominal /E/)8;

– nas palavras cujo plural termina em [~o~jS] (tema teórico: /oNRadical Flexional+EVogal

Temática/) – para as quais esperaríamos singulares terminados em /oN(E)/ (p. ex.:
*”leõ(e)”, masc. sing.) –, além da mesma falta de correspondência entre a termi-
nação [w)] e a VT –e destas palavras, nos termos explicados no parágrafo ante-
rior9, verifica-se ainda uma falta de correspondência entre a última vogal do radi-
cal teórico (/o/) e a vogal nasal [Œ)] encontrada em [Œ)w))].

Em conclusão, e reiterando um ponto de vista já expresso anteriormente, a irregu-
laridade morfológica destas palavras parece ser a que se encontra na terminação [Œ)w))]
do singular nas palavras com VT –e, devido à sua falta de correspondência directa com
as formas teóricas dos radicais e temas correspondentes. Trata-se, com efeito, de uma
terminação que, além das incorrespondências discutidas nos parágrafos precedentes, é
morfologicamente inanalisável, na medida em que não permite, no seu interior, a
marcação de fronteiras entre constituintes morfológicos importantes como o radical fle-
xional e a VT. 

Causas históricas para a irregularidade da terminação [Œ)w)]
A fixação da terminação “-ão” nas palavras com temas teóricos /aNE/ e /oNE/ cor-

responde, na verdade, ao resultado histórico de um processo de “sobrerregularização”
que se terá consumado ainda antes do final do século XV (Vázquez Cuesta & Luz, 1971:
188; Teyssier, 1980: 46) e que terá sido determinado por causas essencialmente analó-
gicas (segundo Câmara, 1971:61) ou, conforme defendido em Teyssier (1980:46), por
uma interacção de causas fonéticas intrínsecas com factores analógicos. 

Estas formas, sendo distintas no português contemporâneo apenas ao nível das 
formas teóricas, das formas de plural e das formas derivadas, terão sido porém, segundo
os historiadores da língua atrás referidos, foneticamente distintas nas formas de super-
fície do singular até ao século XV10.

Por outro lado, há que referir que este processo de “imposição” da terminação [Œ)w))]
a todos os nomes com tema teórico /aNO/, /aNE/ ou /oNE/ é típico e exclusivo dos
dialectos centro-meridionais do português apenas. Com efeito, noutras línguas români-
cas, bem como em vastas áreas abrangidas pelos dialectos setentrionais do português
europeu (Cintra, 1971: 133; Vázquez Cuesta & Luz, 1971: 55, 61; Teyssier, 1980: 47; Fer-
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8 Por esta razão, Mateus e Andrade (2000: 133) consideram que, em palavras como “irmão” (pala-
vras em que [w)] é a realização fonética de uma vogal temática “nasalizada”), o ditongo corresponde a
duas posições esqueletais na palavra (ocupadas por [Œ))] e [w)] separadamente); pelo contrário, nas res-
tantes palavras terminadas em “-ão”, [w)], não correspondendo a uma realização esperada da VT, não é
associado a nenhuma posição esqueletal em separado, cabendo ao ditongo uma única posição esque-
letal. Este é, de resto, um dos argumentos invocados pelos autores para distinguirem entre ditongos
“leves” (com uma só posição esqueletal) e ditongos “pesados” (com duas posições esqueletais), em
Mateus e Andrade (2000: 55-57).

9 Vd. também a nota anterior.
10 A subsistência, a nível dos registos escritos, da terminação gráfica “–om” a partir do século XV é

entendida por Vázquez Cuesta & Luz (1971: 188) como um arcaísmo.



reira et al., 1996: 495), subsistem, nas variedades contemporâneas, terminações de for-
mas de singular mais conformes à sua forma teórica, mais precisamente com uma maior
preservação da última vogal do radical e/ou da VT.

Relativamente à situação verificada noutras línguas românicas, esta afirmação é ilus-
trada pelos exemplos incluídos no Quadro 5, no qual são comparadas diversas pala-
vras em português, castelhano e italiano. 

Relativamente à situação atestada em grande parte dos dialectos setentrionais do
português europeu, verifica-se que, ao contrário dos dialectos centro-meridionais, os
primeiros contemplam, no estádio actual da língua e no tocante aos nomes com tema
teórico /oNE/, uma quantidade elevada de palavras que preservam a forma teórica des-
tes temas nominais, o que se torna patente em formas como [lŒ’dRo)w))] (“ladrão”) e
[li’o)w)] (“leão”), p. ex., com uma estrutura fonológica e uma realização fonética próxi-
mas das correspondentes palavras do castelhano e do italiano (vd. Quadro 5)11.

Como refere Teyssier (1980: 47), também nestes dialectos se verificou, na verdade,
uma confluência fonética de terminações que teoricamente correspondem a estruturas
abstractas distintas, na medida em que, para as palavras com singular “-ão” com os
temas teóricos /aNO/ e /aNE/, não foram mantidas terminações distintas (como foram
nas palavras correspondentes do castelhano e do italiano, de acordo com o Quadro 5),
tendo-se fixado a terminação fonética [o)w)] para todos os singulares de /aNO/, /aNE/ e
/oNE/ (da mesma forma como, nos dialectos centro-meridionais, a terminação [Œ)w)] se
impôs indistintamente em todos os singulares dessas mesmas formas teóricas12).
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11 Esta situação, como deixámos implícito no próprio texto, não se verifica na totalidade da área
genericamente pertencente aos dialectos setentrionais. Como reconhecido, p. ex., em Ferreira et al.(1996:
495), trata-se de uma marca típica da área subdialectal do Baixo Minho e Douro Litoral. 

12 No entanto, e em nosso entender, merece um aprofundamento futuro a co-existência, em dialec-
tos setentrionais do português, das terminações [a))w)] e [o)w)], empiricamente constatada pelo autor deste
trabalho. Representará esta coexistência uma forma de sobrevivência da antiga distinção entre formas de
tema teórico /aNO/ e /oNE/? Será possível encontrar, no estádio actual da língua, falantes que continuem
a preservar, através das terminações distintas [a))w)] e [o)w)], a distinção /aNO/ vs. /oNE/? Igualmente digna
de investigação futura nos parece a questão da produção destas terminações, em alguns dialectos seten- 

Quadro 5: Comparação de algumas palavras em português, castelhano e italiano
com étimos latinos comuns

Português Castelhano Italiano

1. Palavras com tema teórico /aNO/ em português

mão mano mano

cristão cristiano cristiano

2. Palavras com tema teórico /aNE/ em português
pão pan pane
cão can (ant. ou lit.) cane

3. Palavras com tema teórico /oNE/ em português 
ladrão ladrón ladro, ladrone
leão león leone



Desse modo, a terminação [o)w)] presente em alguns dialectos setentrionais da língua,
embora conserve o tema teórico /oNE/ (perdido nas formas de superfície dos dialec-
tos centro-meridionais terminadas em [Œ)w)]), apresentaria irregularidades morfológicas
comparáveis à da terminação [Œ)w)], nos termos atrás expostos: em primeiro lugar, por
não assegurar, nas palavras de tema em /aNO/ e /aNE/, a preservação da correspon-
dente forma teórica do tema; em segundo lugar, por tal terminação apresentar, ao nível
da realização de superfície, uma semivogal final [w)] que, no caso das palavras com VT
–e, não corresponde a uma realização fonética esperada de um segmento teórico /E/
(o que se verifica também, como foi dito, na terminação [Œ)w)])13.

4. Observações finais e questões em aberto
Nas páginas precedentes, tentámos defender o ponto de vista segundo o qual, e

contrariamente ao que é corrente encontrarmos nas descrições gramaticais do portu-
guês, a existência de três terminações plurais para os nomes cujo singular termina em
“-ão” não representa uma irregularidade na morfologia da língua, já que tais plurais se
tornam em nosso entender predizíveis a partir da reconstituição da forma teórica das
palavras em causa. Como afirmámos também, esta forma teórica parece-nos recuperá-
vel pelos falantes do português a partir de certas formas flexionais e derivacionais das
palavras (e também, podemos dizê-lo, a partir de certas comparações dialectais). Con-
comitantemente, defendemos que a excepcionalidade destas palavras se verifica nas
formas do singular e não nas formas do plural.

De fora do âmbito deste estudo ficou o tratamento de algumas questões que teriam
merecido um outro aprofundamento. De entre estas, salientamos desde já as seguintes,
deixando expresso o objectivo de futuramente nos determos sobre os aspectos que elas
implicam:

– o lugar da nasalidade destas formas, que, diversamente do que se verifica nou-
tras línguas românicas, assume um carácter autossegmental flutuante, podendo
ser foneticamente associado quer ao Núcleo silábico (nas terminações [Œ)w)] e [o)w)],
p. ex.), quer à posição de Ataque (em formas como “irmanar” ou “camionista”, p.
ex.) – cf. estudos anteriores, como, entre outros, Andrade (1994: 131-
-138) e Mateus & Andrade (2000: 72-73, 130-134); 

– a pertença temática de palavras com singular “-ão” que admitem, no português
contemporâneo, mais do que um plural (vd. os exemplos referidos em 1, tais
como “hortelão – hortelãos – hortelões”);

– o caso particular das palavras com terminação “-ção” ou “-são” (plural: “-ções/
-sões”; exºs: “contorção – contorções”; “acção – acções”; “excursão – excursões”;
“visão – visões”). Além de constituírem, com frequência, um caso muito particu-
lar de nomes com VT –o sem forma de masculino, a sua forma teórica parece
incluir, a seguir à fricativa alveolar de [sŒ)w)] (ou [zŒ)w)]), uma vogal alta anterior
que, embora excluída das formas derivantes, se encontra sistematicamente pre-
sente nas formas derivadas (exºs: “contorcionismo”, “accionista”, “excursionista”,
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trionais, com uma vogal (“epentética”) final [ö] (p. ex.: [lŒ’dRo)w)ö]). Poderá esta vogal final ser um resquí-
cio da VT que é suprimida, na maior parte dos dialectos, da terminação [Œ)w)]?

13 Vd. nota 8.



“visionário”). Com efeito, a aplicação a estas palavras de argumentos atrás expos-
tos relativos à reconstituição das formas teóricas das palavras terminadas em 
“-ão” (vd., nomeadamente, as secções 2 e 3 deste artigo) leva-nos a supor, para
estas palavras, a existência de formas teóricas com uma terminação /sioNE/ (ou
/zioNE/). Na terminação [sŒ)w)] (ou [zŒ)w)]) das formas de superfície destas palavras
verificar-se-ia, por conseguinte, não só o “mascaramento” da última vogal do radi-
cal (nos dialectos centro-meridionais) e a introdução, ao nível dos segmentos
fonéticos, de uma semivogal [w)] que não corresponde a uma posição de esque-
leto (Mateus e Andrade, 2000: 133)14, como também o apagamento da vogal “teó-
rica” /i/ antes da última vogal do radical, mantida em formas derivadas como as
acima mencionadas e preservada, numa perspectiva comparativa, noutras línguas
românicas, como o castelhano e o italiano (vd. exemplos como cast. “acción” e
it. “azione”).

336

JOÃO VELOSO

14 Vd. novamente a nota 8.
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